EFEITO DO BANHO NA FLORA DA PELE DOS RN PRÉ-TERMOS

(Effect of bathing on skin flora of preterm newborns)
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O banho de rotina pode ser ruim para a pele do recém-nascido (RN) devido a frágil epiderme e pode aumentar a colonização de bactérias adquiridas no ambiente.

Todos os sabões são irritantes a pele e o seu freqüente uso é ruim, pois eles removem o filme lipídico da pele.

Fisiologicamente, o pH da pele é neutro ao nascimento; acidifica durante a primeira semana de vida quando passa a variar entre 5,0 e 5,5. Este “manto ácido” diminui a colonização bacteriana e promove a retenção da umidade na barreira da pele. O banho pode desfazer o “manto ácido”, elevando o pH da pele.

Os presentes autores elaboraram a hipótese que o tipo de banho pode influenciar o número de colônias e o tipo de microrganismo presente na flora da pele. Este estudo compara o tipo de microrganismo e a quantidade de colônias presentes na pele do RN pré-termo antes e após o banho.

O presente estudo foi randomizado e cego, envolvendo 73 RN pré-termo (28 -35 semanas de gestação/ peso entre 800-1800g). Na idade de 3 dias, os RN foram randomizados para um grupo no qual os banhos foram dados diariamente somente com água por 7 dias consecutivos ((grupo A-33 RN) e para um grupo com banho diário com água e sabão liquido com pH levemente neutro por 7 dias consecutivos (grupo B-43 RN). No 7º dia, foram realizadas culturas quantitativas da axila, antes e 30’ após o banho. Não foi usado antibioticoterapia sistêmica nestes RN no período do estudo. 

Resultados

 Quando as culturas axilares foram colhida, a idade média dos RN foi de 19 dias. O Staphylococcus coagulare - foi o mecanismo mais prevalente em ambos os grupos. Houve uma diminuição no número de  colônias de microrganismos seguindo ao banho em ambos os grupos. No entanto não houve diferença na contagem de colônias de microrganismos entre os grupos, ou seja, não houve diferença no efeito da água ou sabão no tipo de organismo e colonização de colônias entre os 2 grupos.

Discussão

O Staphylococcus coagulase - ocorreu em 93% dos casos quando Frank e cl investigaram a freqüência do banho e a colonização da pele do RN pré-termo. Savey e cl relataram culturas axilares  positivas para S. aureus em 9,6% dos pré-termos do seu estudo. O estudo de Cowan e Frost relatam uma prevalência  de 18,35 e 20% de S. aureus quando compararam o uso de sabão versus detergente na flora da pele de RN a termo.

Cowan e Frost relataram uma prevalência de 1,3% de gram - na pele de RN a termo. No entanto, semelhante ao presente estudo, Frank e cl, relataram uma prevalência de 26% de gram – na cultura de pele. A diferença na colonização da pele entre o RN a termo e pré-termo pode refletir a menor duração da internação hospitalar dos RN a termo.

Medves e O’Brien, comparando 2 grupos de RN a termo banhados com água somente e com sabão na admissão, evidenciaram que ambas condições tiveram mínimo efeito na colonização bacteriana na pele ao nascer.

Em 1997, Gfatter e cl mostraram que o banho com sabão inicia a elevação de pH da pele, promovendo alteração na composição da flora bacteriana cutânea e na atividade de enzimas na epiderme. Os autores chegaram a recomendar, por esta razão, o uso do sabão 1 a 2 vezes por semana. O seu uso diário é responsável pela secura da pele, predisposta a rachaduras. A falta de integridade da pele favorece a invasão de bactérias e fungos e o desenvolvimento de infecção sistêmica.

No entanto, os presentes autores demonstraram que o banho no RN pré-termos diminui a colonização bacteriana antes e depois do banho. Banhar com sabão ou água não afeta os resultados. Também não houve diferença no tipo de bactéria ou contagem de colônia da pele no pré-banho após uma semana de banhos, tanto banhando o RN com água ou sabão com água.

Portanto, tanto o banho  com  somente água e o banho com sabão e água produzem efeitos semelhantes na colonização da pele dos RN pré-termos. Ambos são efetivos na diminuição do número de colônias de gram + e gram – na pele.
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